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ATRASO DE LINGUAGEM E DESVIO FONOLÓGICO:  
UM CONTINUUM OU DUAS PATOLOGIA DISTINTAS? 

Language delay and phonological disorders:  
a continuum or two distinct disease?

Diéssica Zacarias Vargas(1), Carolina Lisbôa Mezzomo(1) , Carolina Ramos de Freitas(2)

RESUMO 

Objetivo: estudar e verificar se o desvio fonológico é um continuum do atraso de linguagem, ou 
seja, se crianças com desenvolvimento fonológico atípico possuíam anteriormente algum atraso no 
desenvolvimento de linguagem. Métodos: os dados foram coletados e organizados em dois grupos, 
sendo o Grupo1 composto por 10 crianças com atraso de linguagem que realizaram terapia fonoau-
diológica para estimulação e evoluíram após tratamento, sendo remanejados para o grupo de fala. 
Já o Grupo2 foi constituído por 554 sujeitos apresentando características de desvio fonológico e 
assim foram diagnosticados após realização das avaliações. Resultados: os achados deste estudo 
não mostram associação significante entre sexo e hipótese diagnóstica, sendo que a distribuição 
entre meninos e meninas foi semelhante. Na análise realizada entre idade de surgimento das primei-
ras palavras também não foram encontrados resultados significantes. No entanto, na comparação 
realizada entre idade de surgimento das primeiras palavras e hipótese diagnóstica houve resultado 
significante, sendo a idade de surgimento no grupo com atraso de linguagem mais tardio do que nas 
demais hipóteses diagnósticas. Conclusão: os achados deste trabalho corroboram a literatura, no 
sentido de que o desvio fonológico se refere a uma alteração no nível fonológico apenas, não sendo 
considerado como um continuum do atraso de linguagem.
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objeto em questão4. Portanto, o desenvolvimento 
da linguagem ocorre no período representativo, 
em torno dos dois anos5. No entanto, para que a 
linguagem se desenvolva normalmente e ocorra 
o surgimento do período representativo, torna-se 
necessário que as primeiras palavras comecem a 
surgir também no período adequado. Nem sempre 
esse desenvolvimento adequado ocorre e, muitas 
vezes, os pais e responsáveis não procuram o 
tratamento adequado assim que percebem o 
atraso no desenvolvimento. Por vezes chegam 
aos profissionais, crianças com queixa de falarem 
errado, sendo que começaram a falar tardiamente e 
quando começaram, já possuíam trocas. O desvio 
fonológico ocorre quando existem alterações no 
desenvolvimento normal da fala, em crianças com 
idade superior a quatro anos3. 

Assim, justifica-se a produção deste trabalho, 
que surgiu de alguns questionamentos, tais como: 

�� INTRODUÇÃO

O desenvolvimento da linguagem ocorre 
de maneira gradual, dessa maneira, faz parte 
de um processo evolutivo1-3. Sabe-se que em 
uma perspectiva cognitivista, a linguagem será 
construída mediante a interação da criança com o 
meio e dessa exploração com o ambiente ocorre 
o surgimento do simbolismo, através do qual a 
criança consegue representar mentalmente os 
seus esquemas de ação, mesmo na ausência do 
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remanejados do setor de linguagem para o setor 
de fala. Assim, após a evolução dos pacientes, 
ou seja, quando os aspectos da linguagem que 
antes estavam defasados (pragmática, morfo-
logia, sintaxe, semântica) foram adequados, os 
pacientes foram então transferidos para o setor 
de fala por apresentarem ainda alteração no nível 
fonológico, ou seja, com desvio fonológico. Já o G2 
foi constituído por 554 sujeitos que já chegaram ao 
serviço com desvio fonológico. Nesse grupo, foram 
excluídos 80 sujeitos do G2, pois não preencheram 
os critérios de inclusão, informações sobre a idade 
de surgimento das primeiras palavras. 

O G2 dividido em: 
G2A – Desvio fonológico; 
G2B – Desvio fonético e fonológico;
G2C – Desvio fonológico associado a fatores 

ambientais/emocionais;
Já o G1 foi composto por sujeitos com atraso de 

linguagem, identificado como HD 4. 
Para avaliação da linguagem foi realizada 

aplicação do Protocolo de Observação 
Comportamental – PROC6, bem como a avaliação 
observacional da linguagem. Já as amostras de fala 
foram coletadas utilizando o instrumento “Avaliação 
Fonológica da Criança – AFC”7, no qual se utiliza 
a nomeação espontânea de 125 palavras repre-
sentadas por meio de cinco desenhos temáticos. 
A amostra de fala de cada criança foi transcrita, 
posteriormente, e revisada.

Para analisar os dados utilizou-se o software 
Statistics 9.1 com nível de significância de p 
menor ou igual a 0,05. Foram realizados os 
testes não-paramétricos Kruskal-wallis e U de 
Mann-Witney, bem como o teste Qui-quadrado. 
Foram realizados os cruzamentos das seguintes 
variáveis: sexo e hipótese diagnóstica; idade e 
hipótese diagnóstica; idade e sexo.

�� RESULTADOS

O gráfico abaixo demonstra a distribuição dos 
sujeitos em cada grupo. Foi possível constatar que 
no grupo G1, com atraso de linguagem, somente 
10 sujeitos participaram dessa amostra. Já no 
G2, sujeitos com desvio fonológico, o surgimento 
das primeiras palavras até os dois anos de idade 
ocorreu em 359 crianças, enquanto o surgimento 
das primeiras palavras entre 2 e 3 anos em 107 
sujeitos. Já o surgimento após os 3 anos ocorreu 
em 88 crianças.

será que a criança com desenvolvimento atípico, 
ou seja, com trocas na fala, possuía um atraso 
de linguagem anteriormente? Essa criança com 
trocas na fala necessitou de algum tratamento 
Fonoaudiológico para estimular o desenvolvimento 
de sua linguagem? Ou ainda, mesmo que não 
tenha tido intervenção fonoaudiológica, o sujeito 
com aquisição atípica apresentou um atraso na sua 
linguagem, porém essa intervenção não ocorreu e 
esse atraso de linguagem foi suprimido, restando 
algumas trocas como resíduos de uma alteração 
mais ampla e global já existente? 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar 
e verificar se o desvio fonológico faz parte de um 
continuum do atraso de linguagem. Investigar-se-á 
se crianças com desenvolvimento fonológico atípico 
possuíam anteriormente algum atraso no desen-
volvimento de linguagem e evoluíram para uma 
alteração apenas no nível fonológico da língua.

�� MÉTODOS

O presente artigo foi realizado a partir de um 
levantamento de dados de crianças com alteração 
de fala, o qual pertence a uma clínica escola de uma 
instituição de ensino superior. Foram levantados 
dados de todos pacientes, com desenvolvimento 
fonológico atípico, atendidos no setor de fala dessa 
instituição  desde 1991. 

O banco de dados foi constituído pelos prontu-
ários de pacientes triados e atendidos desde 1991, 
e de crianças que ainda estavam em atendimento 
no setor de fala. Para compor o banco de dados 
utilizado nesta pesquisa, os pais e /ou responsáveis 
assinaram um termo de autorização para utilização 
dos dados de terapia em pesquisas. Este estudo foi 
autorizado, por meio da aprovação no Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa 
Maria - UFSM, sob número 0202.0.243.000-11, 
sendo portanto de caráter retrospectivo. 

Para o levantamento dos dados foram excluídos 
os sujeitos com outras alterações, como disflu-
ência, dispraxia verbal e/ou buco-línguo-facial, 
fissura labiopalatina ou alterações neurológicas. 
Assim, durante um período de 10 meses de levan-
tamento, de setembro de 2012 até junho de 2013 
foram coletados dados de 644 crianças. Estes 
foram categorizados em dois grupos – G1 e G2. 
O G1 foi composto por 10 crianças que chegaram 
ao serviço com atraso de linguagem, realizaram 
terapia fonoaudiológica para estimulação de 
linguagem e evoluíram após tratamento, sendo 
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Embora não tenha ocorrido associação signifi-
cante entre sexo e os diferentes grupos, pode-se 
observar na Figura 2 que o sexo masculino é mais 
frequente do que o feminino em todos os grupos.

Ao analisar a variável sexo com os dois grupos 
analisados, constatou-se que não houve associação 
significante para os dados desse trabalho.

Figura 1 – Gráfico da distribuição dos sujeitos pela idade do surgimento das primeiras palavras no 
grupo 1 e no grupo 2

Tabela 1 – Associação entre meninos e meninas (variável sexo) nos diferentes grupos estudados 

Sexo X GRUPOS 1 E 2 p = 0,038
Legenda: Programa estatístico: Statistics; Teste Qui-quadrado com significância de 5%(p<0,05)

Figura 2 - Gráfico da distribuição dos sujeitos de acordo com o sexo e os diferentes grupos
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Por meio da Figura 3, foi possível constatar que 
não houve resultado significante entre o desem-
penho das crianças do sexo masculino e feminino 
em relação à idade de surgimento das primeiras 
palavras, pois a distribuição foi bastante semelhante 
entre os sujeitos. 

O resultado obtido mediante o teste U de 
Mann-Whitney constatou que não existe diferença 
significante entre o desempenho de crianças do 
sexo feminino e masculino em relação à idade de 
surgimento das primeiras palavras.    

Tabela 2 – Comparação entre a variável idade de surgimento das primeiras palavras e sexo

Idade de surgimento das primeiras palavras X Sexo p = 0,813
Legenda: Programa estatístico: Statistics; Teste U de Mann-Whitney com significância de 5%(p<0,05)

Boxplot by Group
Variable: prim_palav
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Figura 3 - Gráfico da distribuição dos sujeitos de acordo com a idade de surgimento das primeiras 
palavras e o sexo
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Além disso, a idade de surgimento das primeiras 
palavras no grupo com atraso de linguagem foi 
bastante tardia se comparada aos demais grupos, 
como é possível observar na Figura 4. Ainda, 
ao analisar a mediana, constatou-se que essa 
distribuição dos dados não é uniforme, tornando-
-se evidente esse surgimento tardio das primeiras 
palavras no grupo com atraso de linguagem. 

Na Tabela 3 observa-se que houve diferença 
significante ao comparar a idade de surgimento 
das primeiras palavras das crianças nos diferentes 
grupos estudados (desvio fonológico; desvio 
fonético e fonológico; desvio fonológico associado 
a fatores ambientais/emocionais e atraso de 
linguagem). 

Tabela 3 – Comparação entre a variável idade de surgimento das primeiras palavras e os diferentes 
grupos 

Idade de surgimento das primeiras palavras X Grupos p < 0,01

Legenda: Programa estatístico: Statistics; Teste de Kruskal-Wallis com significância de 5%(p<0,05)

Figura 4 - Gráfico da distribuição dos sujeitos de acordo com a idade de surgimento das primeiras 
palavras e os grupos

�� DISCUSSÃO 

A hipótese inicial desta investigação era a de 
que se houvessem mais casos com atraso de 
linguagem, e que esses ao realizarem terapia 
fonoaudiológica, se adequassem os outros níveis 
de linguagem poderia permanecer com alteração 
no nível fonológico. Esse dado, não foi observado 
nesse artigo, visto que somente 10 sujeitos do setor 
de fala tinham história de atraso de linguagem. 

Assim, os resultados não mostraram significância 
entre os diferentes grupos. No entanto, esse achado 
concorda com a literatura na qual refere que o desvio 
fonológico se refere a uma alteração somente no 
nível da fonologia, sem alteração nos outros níveis 
linguísticos, sem alteração mecânica da produção 
da fala, ou seja, existe uma organização falha no 
sistema dos sons da língua, mesmo na ausência de 
alterações orgânicas detectáveis8-12.
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“idade” e “sexo”. Os resultados obtidos foram 
semelhantes, entre os meninos e as meninas, no 
que se refere ao surgimento das primeiras palavras. 
Esse resultado não concorda com a literatura, pois, 
geralmente, as meninas se sobressaem em ativi-
dades que envolvem habilidades linguísticas17-21. 
Portanto, se esperava que, nesse trabalho, o 
surgimento das primeiras palavras nas meninas 
fosse mais precoce e dos meninos mais tardio. 
No entanto, os resultados concordam com um 
estudo no qual não houve diferença significante em 
relação à variável sexo no que se refere à aquisição 
fonológica22.

Já quanto à comparação entre idade de surgi-
mento das primeiras palavras e hipótese diagnóstica 
o resultado mostrou que houve diferença signi-
ficante na comparação, uma vez que as crianças 
com atraso de linguagem possuíam idades de surgi-
mento das primeiras palavras mais tardio do que as 
idades das crianças com desvio fonológico. Esse 
achado é compatível com a patologia do atraso de 
linguagem, uma vez que o surgimento da linguagem 
é tardio e no desvio fonológico o desenvolvimento 
da linguagem inicia dentro do período esperado, 
porém com trocas no sistema fonológico3,13,23.

�� CONCLUSÃO

Conforme os resultados apresentados nesse 
estudo, foi possível constatar que o desvio fonológico 
não se refere a um continuum da alteração de 
linguagem, ou seja, não é identificado como etapa 
final de superação da dificuldade linguística. Assim, 
os achados deste trabalho corroboram a literatura, 
pois o desvio fonológico se refere a uma alteração 
no nível fonológico apenas, estando os demais 
níveis linguísticos adequados, não sendo portanto 
decorrente de um atraso de linguagem.

Entretanto, apesar de haver poucos sujeitos 
com atraso de linguagem, muitas crianças do 
presente estudo iniciaram suas primeiras palavras 
tardiamente, após os dois anos de idade, como é 
possível observar no gráfico de frequência (Figura 
1). Diante disso, torna-se válido ressaltar a impor-
tância dos pais estarem atentos ao surgimento da 
linguagem dos seus filhos, haja visto que durante 
os primeiros anos de vida, ocorrem importantes 
aquisições. Assim, o quanto antes ocorrer a inter-
venção precoce, mais efetiva esta será para o 
desenvolvimento adequado da criança4,13,14. 

Deve ser destacado ainda que esse número de 
sujeitos com atraso de linguagem (G1) e alteração 
fonológica poderia ser bem mais frequente se as 
famílias das 195 crianças, (cujo surgimento das 
primeiras palavras ocorreu após os 2 anos, o que 
pode ser considerado tardio), tivessem buscado 
tratamento mais precocemente, pois quando 
iniciassem a terapia fonoaudiológica, provavel-
mente, já tinham superado o atraso de linguagem 
restando como déficit a alteração fonológica.

No que se refere à comparação do desem-
penho entre meninos e meninas e os diferentes 
grupos a foi possível observar que também não 
ocorreu associação significante. Fato esse que 
discorda da literatura15,16 a qual aponta que entre os 
meninos o desvio fonológico acontece de maneira 
mais frequente, ou ainda, em estudos em que as 
meninas demonstram resultados superiores aos 
meninos no que se refere a tarefas que envolvem 
habilidades linguísticas17-21. No entanto, embora 
não tenha ocorrido associação significante, foi 
possível constatar um predomínio de indivíduos 
do sexo masculino com desvio fonológico; desvio 
fonético fonológico; desvio fonológico associado a 
fatores ambientais/emocionais e atraso/distúrbio de 
linguagem (Figura 2). 

Da mesma forma, no presente artigo, não foi 
encontrada correlação estatística entre as variáveis 
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ABSTRACT

Purpose: to study and verify that the phonological disorder is a continuum of language delay, in other 
words, if children with atypical phonological development previously had some delay in language 
development. Methods: the data were collected and organized into two groups, Group 1 comprised 10 
children with language delay, speech therapy performed for stimulation and progressed after treatment, 
and then changed to the speech sector. Already Group2 consists of 554 subjects who arrived with 
phonological features and thus were diagnosed after the evaluations. Results: the findings of this 
study showed no significant association between sex and diagnosis, and the distribution between boys 
and girls was similar. In the analysis performed between age of onset of first words were not found 
significant results. However, the comparison between age of onset of first words and diagnosis were 
significant result, and the age of onset in the group with language delay, later than in other diagnostic 
hypotheses. Conclusion: the results of this study support the literature, because the phonological 
refers to a change in the phonological level only, rather than a continuum of language delay.

KEYWORDS: Speech-Language Pathology; Speech Disorders; Child Language; Speech Therapy; 
Child
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